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Bloco 1 - Dos Critérios Eliminatorios Especificos (ANEXO VI)
11 - Qualidade do Texto

11 - Qualidade do Texto

1110 Livro Literario contribui para ampliar o repertério cultural, artistico e linguistico, o letramento critico e o letramento literario dos estudantes? (Anexo VI, 2.1.1.1)
Sim

Justificativa:

O Livro literario contribui para ampliar o repertério artistico e linguistico dos estudantes porque lhes apresenta um conjunto de histérias de um autor do canone ocidental que sao frequentemente retomadas em
adaptagoes para outros meios semiéticos, como os quadrinhos e o cinema, além de serem referenciadas em obras originais contemporaneas. Conhecer essas historias € integrar-se a dinamica permanente da
cultura, que se constroi por meio de aproximagoes e afastamentos da tradigdo. Por isso mesmo, o letramento literario e critico podem ser ampliados na medida em que a leitura da obra torna possivel o contato
com uma realidade sécio-histérica que, lida com o distanciamento necessario, pode permitir uma reflexao critica sobre o presente. A transposigdo do género original (drama) para o cordel permite ao leitor
experimentar a lingua na sua dimens&o estética (pelo contato com a forma poética) e conhecer um género da tradicdo popular brasileira. A primeira estrofe da obra nos apresenta essa transposicao:

"Que Nosso Senhor me inspire,
Conduzindo a minha mao,

E que sua luz bendita

Clareie a minha razao,

Pra, num versejar risonho,
Recontar agora o Sonho

De uma noite de ver@a"(LLI, p. 8)

1.1.2 O Livro Literario explora o uso singular da linguagem de modo a propiciar a fruicao literaria? (Anexo VI, 2.1.1.2 adaptada)

Sim, parcialmente

Justificativa:

O Livro Literario explora apenas parcialmente o uso singular da linguagem. Embora haja a presenca de recursos poéticos caros ao cordel (estrofacdo e esquema de rimas regulares e soantes), ha recorréncia de

vocabulos empregados artificialmente e sobretudo para garantir as rimas: “meandro”, “nefando”, "sem-par, “referido” - este ultimo € uma estratégia coesiva propria da prosa que afeta a sintaxe concisa e
expressiva esperada no género poético:

“Nela caiu uma flecha

Do deus arqueiro Cupido.

Nas pétalas daquela flor

Assim ficou diluido

Todo o poder da paixdo

Que se encontra em profusao

Nas flechas do referido."(LLI, p. 15)
Encontramos também um uso da pontuagao segundo regras estritas da prosa, o que acaba por carregar o texto de virgulas desnecessarias que interferem na fluidez da leitura:
“Cumpra esta nova missao,

Que, da fada, cuido eu.

Vou agora a casa dela,

Pois, por certo, adormeceu.

Um pougquinho da pocao

Trago eu aqui a mao

Pra pingar no olho seu.” (LLI, p.17)

11.3 O Livro Literario apresenta natureza polissémica? (Anexo VI, 2.1.2.a)



, parcialmente

Justificativa:

A natureza polissémica da obra se mostra na possibilidade de leitura simbélica dos enredos, como a discussdo sobre colonialidade e escravidao a partir de "A tempestade”. Na dimenséao da linguagem, contudo, a
preocupagdo com o resumo de contetdo dos enredos originais acaba por deixar em segundo plano um trabalho mais expressivo que nao seja apenas o de seguir as regras de composicdo do cordel. Muitas
construcdes encontram-se no &mbito do senso comum, como as destacadas abaixo:

“Essas fadinhas cantavam,
Embalando em doce sonho
A fada de olhar tdo meigo

E rosto belo e risonho.
Focadas em seu trabalho,
Né&o viram Oberon num galho

Montando o ardil medonho.” (LLI, p. 18)

11.4 O Livro Literario explora recursos expressivos da linguagem verbal e visual? (Anexo VI,2.1.2.)

Justificativa:

Os recursos expressivos da linguagem verbal encontrados na obra estao relacionados as regras de composigao do género cordel (estrofe com sete versos, com rima abcbddb), mas nao extrapolam de forma
sistematica e esteticamente produtiva para a superficie dos textos. Ha repeticdo de palavras pouco usuais para garantir rimas (“urdir” e seus cognatos; “meandro”, “nefando”, "pega/ a bega", “referido” - este ultimo
ainda afeta a concisao e expressividade do género poético). Do ponto de vista dos recursos visuais, as ilustragdes (criadas, segundo os paratextos, a partir da técnica da xilogravura - embora ndo mantenha os
tragos conhecidos dos folhetos de cordel), procuram referenciar figurativamente alguma cena narrada com excesso de linhas e tracos (que causam confusao visual), sem explorar recursos variados que
particularizem o estilo do ilustrador ou o projeto estético da obra, como investimentos intencionais em: tragos autorais; claro/ escuro; perspectiva; composigao; figura e fundo. As paginas do sumario (LLI, p. 4-5)
nos mostram essas caracteristicas das ilustragdes, que se apresentam chapadas, sem volume e indicagdo de perspectiva.

Ocorréncias:
Volume Arquivo Descrigao
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115 O Livro Literario apresenta coeréncia com o género literario proposto? (Anexo VI, 2.1.2.b adaptado)
Sily]

Justificativa:

O Livro literario apresenta coeréncia com o género cordel, que aproxima a adaptacéo das pegas de uma contag&o de histérias ou causos e se coaduna com o objetivo de centrar o reconto no resumo das intrigas,
por serem poemas narrativos. Podemos observar essas caracteristicas na estrofe abaixo:

“E assim chega o momento

De pér fim a narragao

Do shakespeariano Sonho

De uma noite de verdo

Agradego ao meu leitor,

A quem deixo, com dulcor,

Uma sincera saudac&o.” (LLI, p.29)

Podemos perceber no mesmo exemplo que a obra é construida em versos com esquema métrico regular e cadenciado, com rimas soantes imediatamente identificaveis - tracos préprios desse género popular
caro a cultura brasileira - embora a opgao seja por um registro formal da lingua, sem marcas de oralidade, que exige inclusive a presenca de um glossario como andaime para a leitura.

1.1.6 O Livro Literario faz uso da linguagem adequada aos(as) estudantes, considerando a natureza do texto literario? (Anexo VI, 2.1.2.c)

Justificativa:

Apesar de o cordel ser um género popular, portanto originalmente carregado de marcas de oralidade de variantes desprestigiadas da lingua, a obra em questao opta por um registro formal e um vocabulario
afastado da experiéncia dos leitores - problema apenas em parte remediado pela presenca de um glossario, que se configura uma estratégia arriscada por interromper a fluéncia de leitura quando ha
necessidade de se recorrer muitas vezes a ele. E o que pode acontecer em trechos como o que segue:

"Anténio, no entanto, disse:

‘Se este judeu embusteiro

Aceitar se converter,

Devolverei o dinheiro!'

Shylock, com gratidao,

Veio a se tornar cristao,

E nado mais foi onzeneiro." (LLI, p. 45)

Por outro lado, a opgao pelo cordel (pela estrutura ritmada) pode ser um facilitador para a adesao do leitor jovem ao texto, considerando a complexidade do original no género dramatico.

117 O Livro Literario desenvolve o tema no qual foi inscrita em consonancia com o género literario em questao? (Anexo VI, 2.1.2.d)



Justificativa:

O livro literario desenvolve simbolicamente, por meio das situacdes narrativas, o tema no qual foi inscrito: didlogos com a histéria e a filosofia. Os poemas narrativos apresentam personagens vivendo em uma
realidade socio-histérica distante do leitor (a Inglaterra elisabetana), e que por isso mesmo exigem contextualizacdo e perspectivagao, como a representacao do personagem judeu em “O mercador de Veneza™

“E logo foram a casa

De Shylock, um agiota

Sem escrupulos, mesquinho,

Muito perverso e janota.

E ele, que era judeu,

Emprestava o que era seu,

Enchendo a bolsa de nota." (LLI, p. 33)

Assim, os enredos servem de material para reflexdes sobre as construgdes sociais de esteredtipos e suas consequéncias violentas ao longo da histérias.

1.1.8 O Livro Literario explora a intertextualidade existente entre recursos visuais (e/ou midiaticos) e recursos textuais empregados na obra? (Anexo VI, 2.1.2.e)

Justificativa:

A exploragao da intertextualidade entre recursos visuais e textuais empregados na obra ¢ limitada a reproducéo visual de algum aspecto do enredo. As ilustragdes, que se configuram como desenhos em traco
preto (sem exploragao de recursos visuais variados que individualizem o projeto estético da obra ou a autoria do ilustrador), pontuam o sumario e o inicio de cada capitulo. Essas imagens ilustram algum evento do
enredo e ndo estdo em uma relagdo de complementaridade, acréscimo ou problematizagdo com o texto verbal; sdo apenas vinhetas referenciais. Ao longo das paginas, ha uma mancha cinza na parte de cima e
na parte de baixo, talvez evocando uma moldura, mas que nao estabelece didlogo com a matéria narrativa nem apresenta funcionalidade estética. A imagem da pagina 31 exemplifica as caracteristicas aqui
apontadas.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
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1.1.9 No caso de texto narrativo, o Livro Literario apresenta coeréncia e consisténcia narrativa, bem como verossimilhanca do enredo? (Anexo VI, 2.1.3.a)

Justificativa:

O texto narrativo adaptado reproduz a coeréncia e a consisténcia narrativas da obra original - textos dramaticos identificados como comédias que tém nos quiproqués o principal recurso mobilizador das intrigas.
Consiste no aparecimento de um erro ou equivoco que desencadeia uma série inusitada de novos erros e que dao ritmo a peca (escrita ou encenada), além de provocar humor, como podemos observar na estrofe
abaixo:

“E quando Puck informou
O que tinha acontecido,
Oberon ficou possesso,

E bradou ao maluvido:
‘Seu tolo, fez tudo errado!
Pra tudo ser consertado,

Procure o jovem devido.' (LLI, p. 20)

1.1.10 No caso de texto narrativo, o Livro Literario aborda tematicas de relevancia para o publico visado? (Anexo VI, 2.1.3.b)

Sim

Justificativa:

As tematicas abordadas pelo Livro Literdrio sdo relevantes para o publico visado, pois permitem uma reflexdo sobre a sociedade atual no que tange a questdes como machismo, colonialidade, escravidao,
preconceito, antissemitismo - e o mundo social costuma despertar o interesse dos adolescentes, que estdo em busca de compreender a realidade circundante e sair dos limites das sociabilidades primeiras,
como a familia e a escola, para construir sua propria identidade e novos lagos de pertencimento. “A megera domada” € a pega que tem potencial para desencadear discussoes sobre os papéis sociais de género e
as conquistas do feminismo.

1.1.11 No caso de texto narrativo, o Livro Literario garante a possibilidade de a tematica abordada propor dialogo com questées contemporaneas? (Anexo VI, 2.1.3.c)

Justificativa:

A obra garante a possibilidade de abordagem de temas contemporaneos na medida em que representa ficcionalmente realidades distantes geografica e historicamente do leitor atual, mas que ainda geram frutos
no presente, quais sejam o imperialismo, as disputas de poder, a escravidao, o etnocentrismo. Também ¢é possivel discutir questoes relativas aos papéis de género na sociedade. A pega “A tempestade” ¢ feértil na
presencga dos temas inicialmente listados e os elementos fantasticos (Ariel e Caliban) podem atrair os jovens para uma leitura metaférica que leve a reflexao sobre tematicas de interesse da sociedade atual.

1.1.12 No caso de texto narrativo, o Livro Literario apresenta complexidade da ambientagao, coeréncia da articulagdo temporal na construgéo do enredo e postura mediadora do narrador? (Anexo VI, 2.1.3.d)



Justificativa:

A complexidade da ambientacao narrativa e a coeréncia da articulagado temporal na construgdo do enredo estdo em acordo com as obras originais que geraram a presente adaptagao. O narrador, ausente dos

textos-fonte, ganha tragos de um contador de histérias que intenta garantir a adesao do leitor jovem:

“Sera que foi exitoso

Nessa insolita empreitada?
Pra que vocé analise,

O meu leitor camarada,
Verto em verso, metro e rima
Esta célebre obra-prima

Que é A megera domada.” (LLI, p.50)

1.1.13 No caso de texto narrativo, o Livro Literario apresenta, quando pertinente ao género, caracterizagdo multidimensional dos personagens e cuidado com a corregédo e adequagao do discurso dos

personagens as variaveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo VI, 2.1.3.e)

Justificativa:

A caracterizagao dos personagens do Livro Literario é parcialmente multidimensional na medida em que o resumo das intrigas exige que o texto se concentre nos tragos mais evidentes e marcados dos agentes
da agao para garantir certo esquematismo que facilite a compreensao do enredo. De certa forma, predomina a caracterizagdo de personagens como tipos em detrimento da verticalizagdo em sua composigao.
Quanto a correcédo e adequacao dos discursos dos personagens as variaveis de natureza situacional e dialetal, o registro formal se coaduna ao contexto de producéo original (a Inglaterra elisabetana). Abaixo, a

caracterizagdo de Catarina, de “A megera doma
“Quem dele tirava a calma

Era a filha Catarina,

Donzela muito rebelde

E de furia repentina.

Aquele génio indomavel,

Temperamento irritavel,

Trazia desde menina.” (LLI, p. 54)

1.1.14 No caso de texto narrativo, o Livro Literario apresenta linguagem adequada a faixa etaria dos(as) estudantes? (Anexo VI, 2.1.3.f)

Justificativa:

O fato de o registro formal ser o escolhido para fazer jus ao contexto original de produgéo da obra traz algumas dificuldades a leitura do jovem do oitavo e nono ano que podem ser dirimidas pelo glossario

da”;

presente ao final, mas a0 mesmo tempo impactar negativamente a fluéncia da leitura:

A esmo: ao acaso.

Abjeto: vil, desprezivel, péssimo.

Abdbada: o céu.

Absorto: voltado para os proprios pensamentos;
distraido, alheado, abstraido.

Afamado: que tem fama, célebre.

1115 Nos textos em versos, o Livro Literario faz uso da inventividade da linguagem, caracterizada pelo uso inovador de recursos linguisticos e pelo predominio da conotacéo e da polissemia? (Anexo VI, 2.1.4.b)

Justificativa:

Por serem poemas narrativos, o enredo acaba por sobrelevar-se aos recursos expressivos da linguagem, que ficam restritos a narracao e a reprodugao das falas dos personagens, sem que haja investimento

(LI, p. 124)

efetivo em inovagdes formais ou camadas de sentido, restringindo as possibilidades de conotagao e polissemia.

Na estrofe abaixo, fica evidente que a narragdo de eventos se sobreleva a exploragao de recursos linguisticos, inclusive pela rima primaria e pouco original com verbos na terceira pessoa do plural:

“Naquele exato momento,
Hérmia e Lisandro seguiam
Sem saberem que Demétrio
E Helena os perseguiam.
Pouco depois, por canseira,
Deitaram-se numa clareira,

Pois muito sono sentiam.” (LLI, p. 19)

Ocorréncias:
Volume Arquivo Descrigao
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1.1.16 Nos textos em versos, o Livro Literario apresenta construgao coerente do eu-lirico, tendo em vista a intencionalidade do texto, o engajamento/a identificagdo do leitor, assim como variaveis de natureza

contextual e dialetal? (Anexo VI, 2.1.4.c)

Sim




Justificativa:

Os cordéis se apresentam como poemas narrativos, de modo que nao ha propriamente um eu-lirico, mas um narrador que reconta de forma resumida o enredo das pecas shakepeareanas. A escolha por esse
narrador é coerente com a proposta de reconto, aproximando-o da pratica oral e popular de contagao de histérias, como verificamos abaixo.

“Até aqui, meus leitores,

S6 de maldades tratei.

Mas agora de paixao
Nestes versos cuidarei,

Pois sobre o filho de Alonso,
Monarca reles e sonso,

Nada ainda declarei.” (LLI, p.117)

1.1.17 Nos textos em versos, o Livro Literario prioriza poemas com médio grau de complexidade e inventividade na linguagem artistica, a fim de proporcionar experiéncia estética e contribuir para a formagao do
leitor literario? (Anexo VI, 2.1.4.d)

Justificativa:

O Livro literario, embora ofereca ao leitor uma estrutura de métrica e rimas regulares que cadenciam a leitura e ajudam a estabelecer previsibilidade, assim como se concentre na narragcdo de eventos
cronologicamente encadeados, envolvendo personagens objetivamente descritos, ao utilizar o registro formal da lingua, carrega os textos de termos que exigem consulta ao glossario, o que certamente afeta a
fluidez da leitura. Observemos a esse respeito a estrofe a seguir, na qual ha trés palavras em destaque que podem oferecer dificuldades ao leitor:

“Com a mente em parafuso,
Disse Sly ao embusteiro:

‘Teu patrdo? Que coisa é esta?
Sou um reles latoeiro.

Diz-me agora, cidad&o:

Por que estou nesta manséao,

Se moro num pardieiro?" (LLI, p. 52)

1.1.18 Nos livros de imagem, histérias em quadrinhos e romances graficos, a obra materializa aimagem e sua tradugdo como proposta artistica? (Anexo VI, 2.1.5.a)
Né&o se aplica

Justificativa:

1.1.19 Nos livros de imagem, histérias em quadrinhos e romances graficos, considerando a poténcia da narrativa e dos recursos graficos na produgao de enredos criativos, abertos, a obra explora com ludicidade
a linguagem plastica e a forma compositiva da narrativa verbal e visual? (Anexo VI, 2.1.5.b)

Néao se aplica

Justificativa:

1.1.20 No caso das tradugdes e adaptacgdes, o Livro Literario mantém a qualidade literaria da obra original, ou seja, € preservada a linguagem literaria e a criagdo de solugdes criativas na elaboragdo do texto?
(Anexo VI,2.1.6)

Justificativa:

A transposicao de géneros (drama para poema) acarreta mudangas que interferem na qualidade da obra na medida em que o foco da adaptagao se torna o resumo do enredo e a compreensao da intriga. As
solugdes formais ficam circunscritas a acomodagao ao género cordel, sem construir um projeto estético que consiga avancar para além da reprodugéo das histérias. Na estrofe abaixo, um exemplo de como o
foco é a narragdo dos eventos:

“Sozinho chegara a praia,

Nao vendo nenhum amigo.

Ao alcangar terra firme,

Em trapos, como um mendigo,
O jovem foi caminhando,
Fome e sede suportando

E tendo a vida em perigo.” (LLI, p. 117)

1.1.21 No caso das adaptagoes, o Livro Literario considera a dimensao conotativa da linguagem e preserva a riqueza semantica, sintatica, vocabular e outras qualidades literarias das obras originais? (Anexo VI,

216.0)



Justificativa:

O Livro literario se concentra no resumo de contetido do enredo e investe pouco em recursos expressivos. O vocabulario é repetitivo e as mesmas estratégias sao reiteradas para que se cumpram as exigéncias do
género, como a repeticao da rima abaixo em vérias estrofes:

“Oardiloso duende,
Rindo de satisfagao,
Pegou as asas do vento
Gargalhando de montao:
‘Caiste, fada, na pega.

Eu ja estou rindo a bega.

Vai ser grande a confusao!” (LLI, p.18)

Bloco 2 - Da Adequagao Tematica (ANEXO VI)
2.1 - Adequagao Tematica

2.1 - Adequagao Tematica

2.1.1 A obra possui coeréncia interna, capacidade de motivar a leitura e exploragao artistica dos temas? (Anexo VI, 2.2.2)

, parcialmente

Justificativa:

A coeréncia interna da obra se deve a sua filiagdo ao género cordel. A estrutura poética padrao é obedecida, a voz narrativa se aproxima de um contador de histérias e os enredos das pegas originais sdo
resumidos e reorganizados em fungao do objetivo de dar a conhecer aos jovens o fio narrativo e os personagens das obras classicas de Shakespeare:

“Sera que foi exitoso

Nessa insolita empreitada?

Pra que vocé analise,

O meu leitor camarada,

Verto em verso, metro e rima

Esta célebre obra-prima

Que é A megera domada." (LLI, p. 50)

A capacidade de motivar para a leitura fica por conta também do género, pois a métrica e as rimas ajudam a cadenciar a leitura, agem na memdria e colaboram para aproximar o leitor. A exploracao artistica dos
temas ¢ limitada pelo foco no resumo de enredo.

212 O Livro Literario amplia as referéncias estéticas, culturais e éticas do leitor, bem como evita conduzir a opinido e o comportamento do leitor, proporcionando abertura que convide a participagao criativa na
leitura, instigando-o a estabelecer relagdes com suas experiéncias anteriores e com outros textos, culturas e linguagens? (Anexo VI, 2.2.3)

Sim

Justificativa:

O Livro Literario amplia as referéncias estéticas e éticas do leitor ao introduzi-lo a um universo geografico e historico distante das suas referéncias imediatas (a Inglaterra elisabeta), o que permite que temas ainda
persistentes na contemporaneidade (como o machismo e o etnocentrismo) possam ser vistos de maneira critica por conta do deslocamento espago-temporal, facilitando a comparagdo com o conhecimento
prévio do estudante. O leitor pode também tomar conhecimento de processos histéricos (imperialismo) e travar contato com um autor classico que permanece referenciado no campo cultural contemporaneo.
Nao ha condugao de opinido ou comportamento do leitor, mas a representacdo de uma realidade historica que precisa ser perspectivada durante a leitura. O trecho abaixo € um exemplo desse mundo
representado que precisa ser lido considerando-se seu contexto de produgéo e recepgao:

“E quando, pela manha,
Petrucchio, enfim, despertou,
Viu a enorme mudanca

Que a mulher realizou

No seu tosco e rude lar.
Quase sem acreditar,

Toda a casa examinou.

A casa ja se encontrava
Toda limpa e arrumada.
Sob as ordens da “megera’,
Cada criado e empregada
Havia feito a limpeza,
Trazendo graca e beleza

A casa entéo baguncada.” (LLI, p.68)

2.1.3 Ha presenca de protagonistas e sujeitos liricos de diferentes ragas e etnias, géneros, origens geograficas, classes sociais, faixas etarias, orientagdes sexuais etc.? (Anexo VI, 2.2.1.1)




Justificativa:

Ha a presenca de personagens de diferentes paises, mas todos europeus. Também ha presenca de um judeu, apresentado de forma estereotipada, em acordo com a ideologia da época, que deve ser
perspectivada pelo leitor:

“Pois tendo bastante édio
Por todo e qualquer cristdo,
O judeu se recusava

A perder a ocasiao

De torturar um gentio.

Por isso, cruel e ftio,

Nao quis negociacao.” (LLI, p.40)

214 A obra esta isenta de preconceitos, estereétipos ou discriminacéo de ordem racial, regional, social, sexual e de género, entre outros, tampouco de incitacao a violéncia entre seres humanos ou contra
outros seres vivos, em qualquer uma de suas diversas manifestagdes? (Anexo VI, 2.2.4)

Justificativa:

A obra nao incita a violéncia entre seres humanos ou contra outros seres vivos, mas ficcionaliza uma realidade cultural da Inglaterra elisabetana que precisa ser lida levando-se em consideragao o contexto de
produgdo da obra. Portanto, embora haja representacédo negativa de judeus e mulheres, a mera representacdo nao € uma incitagado; € um procedimento artistico que recorta elementos do real que serdo
rearranjados no plano textual com vistas a promover uma nova mirada do leitor para 0 mundo do presente, que possibilite compreender essas representacées como construgdes sociais que podem ser
modificadas:

“Por que mulheres sao frageis,

Pouco afeitas ao labor?

Foi pra que, bem delicadas,

Agradem o seu senhor!

Deixem, vermes impotentes,

Dessas teimas renitentes,

Troquem furia por amor.” (LLI, p. 82)

2.1.5 A obra respeita as legislagdes presentes no edital, particularmente, as determinacdes dos artigos 78 e 79 do Estatuto da Crianca e do Adolescente (Lei n° 8.069/1990)? (Anexo VI, 2.2.4.1)

Justificativa:

A obra Shakespeare para jovens leitores. Cinco comédias em cordel de Stélio Torquato Lima, respeita as legislagdes presentes no edital, particularmente, as determinagdes dos artigos 78 e 79 do Estatuto da
Crianga e do Adolescente, visto que nao apresenta material improprio ou inadequado para criangas e adolescentes, assim como ndo ha anuncios de bebidas alcodlicas, tabaco, armas e munigoes.

2.1.6 A obra esta isenta de viés didatico ou de teor doutrinario, panfletario ou religioso? (Anexo VI, 2.2.5)

Justificativa:

A obra esta isenta de viés didatico ou teor doutrinario, panfletario ou religioso, mas traz marcas do seu contexto original de produgao que precisam ser lidas de acordo com a mundividéncia da época - nao para
serem validadas, mas percebidas como construgdes socio-historicas:

“Da aposta, dessa forma,
Petrucchio era o vencedor.
Afinal, mui submissa
Revelou-se o seu amor.
Domando a mulher tao brava,
Grande fama conquistava

O tao grosseiro senhor.” (LLI, p. 83)

2.1.7 A obra esta vinculada a um ou mais temas especificados no edital ou apresenta outro tema com adequada especificagao? (Anexo VI, 2.2.6 e 2.2.6.1)

, parcialmente

Justificativa:

A obra esta coerentemente vinculada ao tema “Didlogos com a histéria e a filosofia’, pois, a partir da representagcdo do mundo social da Inglaterra elisabetana, € possivel refletir sobre permanéncias e
transgressées acerca das mentalidades e modos de vida de nossa sociedade. E possivel incluir também “Sociedade, politica e cidadania’, tendo em vista a possibilidade de discutir temas atuais a partir das
situagdes narrativas (machismo, etnocentrismo); e “Encontros com a diferenca”, sobretudo pelos preconceitos normalizados na tessitura da obra e que precisam ser relidos a luz das transformacdes histéricas.

“A nossa forca é fraqueza;
Como criangas, cansamos.
Ponde, pois, as vossas maos
Aos pés dos vossos bons amos.
Pra isso, ja estou pronta,

Pois ndo vejo nisso afronta.

Pra servir é que casamos.” (LLI, p. 83)



2.1.8 O Livro Literario privilegia a dimensao artistica e estética da linguagem, potencializando entre os(as) estudantes a capacidade de reflexao quanto a si proprios, aos outros e ao mundo que os cerca, e
proporciona o contato com a diversidade em suas multiplas expressées, por meio de uma interacéo eficiente - e gradativamente critica - com a cultura letrada? (Introdug&o, Anexo VI)

Justificativa:

A dimensao artistica e estética da linguagem na obra comparece na obediéncia aos padrées formais do género cordel, o que colabora para inserir os estudantes em uma experiéncia de leitura ndo pragmatica,
que envolve os sentidos, a memaria e a valorizagdo da cultura popular brasileira. O emprego do registro culto promove uma aproximagao com um uso especifico da lingua préprio de produgdes discursivas
legitimadas na cultura letrada, mas também pode ser um dificultador da leitura. O excesso de palavras referenciadas no glossario também desnuda certo objetivo pedagdgico a ser alcangado pela obra. A
reflexdo sobre si, os outros e o mundo pode ser alcangada em virtude da realidade sécio-histérica representada nos textos, que convida o leitor a olhar para a sua proépria realidade com distanciamento e
criticidade, reavaliando valores e crengas pessoais e coletivos, como aqueles relacionados a forma como nos reportamos ao diferente:

“Ja& o monstro Caliban
Era dificil domar.

Bem ardua era a misséo
De o monstro civilizar.
Prospero, ja extenuado,
Havia muito tentado,

Sem bom éxito lograr.

Através de muito esforgo,
Conseguiu o cidadao

Um modo de ter controle

Sobre o vil monstro em questao.
Veio, assim, a escravizar

Tanto o bom espirito do ar

Quanto o tal bicho turrdo.” (LLI, p. 107)

Bloco 3 - Do Projeto Grafico-Editorial
3.1 - Projeto Grafico-Editorial

3.1 - Projeto Grafico-Editorial

3.1.1. A obra apresenta equilibrio entre texto principal, textos complementares e intervengdes graficas, como as ilustragées, quando houver? (Anexo VI, 2.3.1)

, parcialmente

Justificativa:
N&o sendo um livro ilustrado, o texto verbal apresenta primazia sobre as intervengdes graficas. Ilustragdes referenciais abrem cada cordel, remetendo a alguma cena da narrativa em versos. Manchas cinza nas

paginas de texto, remetendo a uma moldura, ndo interferem na leitura, mas também nao acrescentam contribuigio estética a obra. E um recurso presente em quase todas as paginas, mas a 106 pode servir de
exemplo.

3.1.2. A obra apresenta informagdes paratextuais que enriquecem o projeto gréfico-editorial e oferece subsidios que permitam a compreensao dos modos de producéo, circulacéo e recepcao das obras e do
desvelamento dos interesses e dos conflitos que permeiam suas condigdes de produgao e, por outro lado, garantam a analise dos recursos linguisticos e semiéticos necessaria a elaboragao da experiéncia
estética? (Anexo VI, 2.3.2.1)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta material informativo nos paratextos que enriquece o projeto grafico-editorial e colabora de forma significativa para a contextualizagdo necessaria da obra. Os modos de producéo, circulagéo e
recepgao das pegas originais estdo referenciados e comentados, assim como a transposigao para o cordel ¢ tratada de forma a explicitar os conflitos internos ao campo literario, que costuma marginalizar as
produgdes populares. Recursos linguisticos e semidticos sao identificados de forma a caracterizar a proposta estética da obra e a colaborar para sua analise:

“O género literario chamado de literatura de cordel - trazido de Portugal como heranga dos trovadores medievais - possui regras muito bem definidas, as quais foram se fixando ao longo de mais de 150 anos de
existéncia no Brasil. Por ser escrito em versos, o cordel apresenta caracteristicas que sao proprias dos textos poéticos. Entre elas se destacam:

estrofac@o e esquema de rima regulares (as historias narradas em Shakespeare para jovens leitores - Cinco comédias em cordel séo escritas com estrofes de sete versos, denominadas setilhas, e tém rima
abcbddb);

3.1.3. A obra garante condicdes de legibilidade do ponto de vista tipografico quanto ao formato e tamanho da(s) fonte(s) utilizada(s); do espacamento entre letras, palavras e linhas e do alinhamento do texto?
(Anexo VI,2.3.1.1)

Justificativa:

As condigdes de legibilidade da obra estdo dadas pela adequagao do tipo e tamanho da fonte, assim como pelo espacamento entre palavras, linhas, estrofes e margens. A pagina 10 pode ilustrar esse arranjo
grafico.

3.1.4. A obra apresenta material de apoio paratextual, em formato de anexo, no mesmo volume da obra principal, contendo informagoes que: (1) contextualizem o autor e a obra; (2) motivem o(a) estudante para
leitura e (3) justifiquem a pertenca da obra ao seu respectivo tema? (Anexo VI, 2.3.2)



Justificativa:

A obra apresenta material de apoio paratextual, em formato de anexo, no mesmo volume da obra principal, contendo informagdes que contextualizam o autor, o adaptador e o ilustrador (LLI, p. 134-135);
contextualizam a obra (LLI, p. 136-138) e motivam o estudante para a leitura. Notamos nos paratextos uma preocupacdo com a informatividade que se revela no cuidado com a selecéo e organizagao de dados que
ajudam a compreender melhor os enredos a partir do contexto de produgao das pegas. A pertenga da obra ao tema inscrito também esta devidamente justificada:

“Além disso, a adaptagao das comédias shakespeareanas colocara vocé em contato com diferentes formas de pensamento e tempos historicos, o que € uma das caracteristicas mais fascinantes da literatura: a
leitura nos permite vislumbrar o mundo através de outros olhos e perspectivas, mesmo que essa diferenga possa nos causar incdmodo e nos tirar do eixo em alguns momentos. Ademais, a abertura para a

diversidade e para o diferente é absolutamente necessaria: o contato com diversificados valores, comportamentos,desejos e conflitos contribui para o reconhecimento e a compreensao de modos distintos de ser
e estar no mundo." (LLI, p. 143)

3.15. A obra apresenta informacdes paratextuais relevantes e consistentes, porém, em linguagem apropriada a faixa etaria esperada para os(as) estudantes dos Anos Finais? (Anexo VI, 2.3.3)

Justificativa:

A obra apresenta informagdes paratextuais relevantes e consistentes que a contextualizam no tempo, no espago e no campo literario em linguagem apropriada a faixa etaria esperada para o oitavo e nono ano,
como o exemplo abaixo ilustra:

“Entre o tempo no qual foram criadas as pecas de teatro e o tempo em que vocé lera essa adaptagao,existe uma distancia significativa. Assim, a leitura que fara possivelmente ndo despertara em vocé as mesmas
reagdes manifestadas pelos espectadores das pecas quando encenadas naquele tempo.” (LLI, p. 133)

3.16. A obra é isenta de erros de revisdo? (Anexo VI, 2.3.4)

, pal mente

Justificativa:
Ha poucos desvios de revisao, como falta de aspas (LLI, p. 13) e problemas na estruturacao do periodo (LLI, p. 35). Ha, inclusive, excesso de zelo nas normas do registro escrito, a ponto de interferir no projeto
estético (excesso de virgulas, por exemplo).

Bloco 4 - Da Qualidade do Livro Digital do Professor

4.1 - Qualidade do Livro Digital do Professor

4.1 - Qualidade do Livro Digital do Professor

4.11. O Livro Digital do Professor contempla subsidios para a abordagem da obra literaria em sala de aula em consonancia com o género e com a natureza artistica inerente a obra (com destaque para os
recursos de linguagem empregados e especificidades da sua proposta estética)? (Anexo VI, 2.4.2)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor contempla subsidios para a abordagem da obra literaria em sala de aula em consonancia com o género, como podemos ver no trecho a seguir, no qual também é possivel perceber a
identificag@o dos recursos de linguagem empregados e as especificidades da sua proposta estética:

“O género literario chamado de literatura de cordel - trazido de Portugal como heranga dos trovadores medievais - possui regras muito bem definidas, as quais foram se fixando ao longo de mais de 150 anos de
existéncia no Brasil. Por ser escrito em versos, o cordel apresenta caracteristicas que sao préprias dos textos poéticos. Entre elas se destacam:

estrofacado e esquema de rima regulares, que podem ser quadra (estrofe com quatro versos, com rima abcb); sextilha (estrofe com seis versos, com rima abcbdb); setilha (estrofe com sete versos, com rima
abcbddb, como é o caso desta obra, Shakespeare para jovens leitores - comédias - cinco classicos em cordel); décima (estrofe com dez versos, com rima abbaaccddc);

Quanto ao tipo textual, predomina nos cordéis o texto narrativo, ja que, via de regra, conta-se uma historia, um causo; isso ndo impede que os cordéis apresentem sequéncias descritivas e argumentativas.” (LDP, p.
10)

4.1.2 - O Livro Digital do Professor esta em consonancia com a BNCC, com as peculiaridades da obra literaria e € composto por um Unico material de apoio ao professor? (Iltem 2.3.18)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor € composto por um unico material de apoio e esta em consonancia com a BNCC, como atestam as habilidades presentes no documento oficial que estdo elencadas antes das
atividades propostas. Podemos verificar a coeréncia entre o documento oficial e a atividade sugerida no exemplo abaixo, o qual também ilustra como as peculiaridades da obra literaria sdo contempladas como
objeto de atengao para o desenvolvimento de habilidades leitoras:

“1. Mostre que é uma estrofe de sete versos com rima abcbddb, ou seja, 0 segundo rima com o quarto e o sétimo; o quinto rima com o sexto verso. Esse esquema ¢ utilizado na adaptagao das cinco obras
reproduzidas no livro.

2. Comente que métrica ¢ a medida de um verso, definida pelo niumero de silabas poéticas. A silaba poética nem sempre corresponde a uma silaba gramatical, pois a divisao silabica de um verso leva em conta as
emissdes de voz do verso como um todo: sao silabas pronunciadas. Além disso, conta-se até a ultima silaba ténica do verso, desprezando-se as ultimas silabas pds-ténicas. Faga a escansao, ou seja,
decomposicao das silabas na lousa, como nos seguintes versos:" (LDP, p. 17)

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composicéao préprias de cada género, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha
lexical tipica de cada género para a caracterizagao dos cendrios e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciacao e das variedades
linguisticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes géneros e os efeitos de sentido decorrentes do foco
narrativo tipico de cada género, da caracterizagao dos espagos fisico e psicoldgico e dos tempos cronologico e psicoldgico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e
indireto), do uso de pontuacao expressiva, palavras e expressdes conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguistico-gramaticais proprios a cada género narrativo.

4.1.3 - O Livro Digital do Professor contém subsidios para a abordagem da obra literaria (abordagem didatica do professor), que contemplem os seguintes elementos: carta ao professor; apresentacéo do autor,
ilustrador, tradutor e contexto de produgéao da obra no que tange a aspectos sociais, culturais, temporais e geograficos; contexto de recepcao da obra; natureza artistica da obra, vinculada ao género de
inscricdo, composicao; e articulagao com habilidades e competéncias indicadas na Base Nacional Comum Curricular? (Caracteristicas das obras, 2.3.18.1)



Justificativa:

O Livro Digital do Professor contempla a carta ao professor (LDP, p.3), a apresentacao do autor, adaptador e ilustrador (LDP, p.6), o contexto de producao e recepcéo da obra (LDP, p.3-5); a natureza artistica da
obra, vinculada ao género de inscricdo (LDP, p. 9-11) e articulacdo com habilidades e competéncias indicadas na Base Nacional Comum Curricular (LDP, p. 12-13).

4.14 - O Livro Digital do Professor contém trés propostas de atividades que contemplem, em cada uma, orientacées para as aulas de lingua portuguesa ou lingua inglesa (conforme idioma da obra literaria) que
preparem os estudantes antes da leitura das respectivas obras (apoio na pré-leitura), assim como para a sua retomada e problematizagao (apoio na pds-leitura)? (Caracteristicas das obras, 2.3.18.2)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor contém propostas de pré-leitura, leitura e pds-leitura que, apesar de coerentes e bem fundamentadas, ndo cumprem a exigéncia de constituirem trés sequéncias didaticas com as
referidas etapas (pré-leitura, leitura e pds-leitura) integradas entre si. Ha apenas uma sequéncia apresentada, com variadas possibilidades de atividades em cada etapa.

4.15. O Livro Digital do Professor apresenta consisténcia e coeréncia no que diz respeito as orientagoes para pré-leitura, durante a leitura e para pos-leitura? (Anexo VI, 2.4.1)
Sim

Justificativa:

O Livro Digital do Professor apresenta consisténcia e coeréncia no que diz respeito as orientagdes para a pré-leitura e pés-leitura, como podemos observar no trecho abaixo, que demonstra clareza sobre os
objetivos pedagdgicos de cada uma dessas etapas:

“Na etapa de pré-leitura, o objetivo é explorar o género comédia e retomar com os estudantes caracteristicas da literatura de cordel. Como a introducéo do conceito sera realizada por meio da leitura de uma
pintura do século XVIII, seria interessante uma abordagem interdisciplinar, com a participagao de um professor de Arte.

Na etapa de leitura, sdo sugeridas atividades que abordam aspectos tematicos do texto literario e de desenvolvimento da fluéncia leitora.

Ja na etapa de pos-leitura, propde-se explorar as possibilidades interdisciplinares do trabalho com a obra literaria, a partir de uma proposta conjunta entre Lingua Portuguesa e Arte. Para encerramento do
trabalho, coletivamente os(as) estudantes sdo convidados a produzir um site multimidia, para apresentar para a comunidade escolar como foi a experiéncia de ter lido as adaptacdes de obras de William
Shakespeare.” (LDP, p. 15)

4.16 - O Livro Digital do Professor contém orientacées gerais para aulas de outros componentes ou areas para a utilizacdo de temas e contetidos presentes na obra, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar? (Caracteristicas das obras, 2.3.18.3)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor contém orientagdes gerais para aulas de outros componentes ou areas para a utilizagao de temas e contetidos presentes na obra, com vistas a uma abordagem interdisciplinar:

“Acerca do que se discutiu acima, e valorizando uma perspectiva interdisciplinar, € importante lembrar que a primeira competéncia especifica de Historia para o Ensino Fundamental destaca que € preciso, nessa
etapa da formagdo dos estudantes, “compreender acontecimentos histéricos, relagdes de poder e processos e mecanismos de transformagdo e manutencao das estruturas sociais, politicas, econdémicas e
culturais ao longo do tempo e em diferentes espagos para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporaneo”. Uma proposta que se coaduna perfeitamente com a segunda competéncia especifica de
Linguagens - “ Conhecer e explorar diversas praticas de linguagem (artisticas, corporais e linguisticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de
participagdo na vida social e colaborar para a construgdo de uma sociedade mais justa, democratica e inclusiva” - e com a primeira competéncia especifica de Artes - “Explorar, conhecer, fruir e analisar
criticamente praticas e produgdes artisticas e culturais [..] de diversas sociedades, em distintos tempos e espacos, para reconhecer a arte como um fenémeno cultural, histérico, social e sensivel a diferentes
contextos e dialogar com as diversidades”. (BNCC, p. 402, 65 e 198) A combinagao dessas competéncias de areas diferentes nos permite verificar como ler obras literarias classicas - para o que a adaptagéo ¢ uma

ferramenta importante - possibilita criar repertdrio e condigdes de se pensar as sociedades humanas de maneira ampla e complexa, tornando-nos mais aptos a agir criticamente sobre o contexto em que
vivemos."” (LDP, p. 5)

4.1.7 O Livro Digital do Professor contempla orientagées para professores de outros componentes ou areas, para a exploracao de temas e contetidos presentes na obra, com vistas a uma abordagem
inter/multi/transdisciplinar, sempre em consonancia com o disposto pela BNCC? (Anexo VI, 2.4.3)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor contempla orientacdes para professores de outros componentes ou areas, para a exploragdo de temas e conteudos presentes na obra, com vistas a uma abordagem
inter/multi/transdisciplinar, em consonancia com o disposto pela BNCC:

“As pegas de teatro de William Shakespeare, ao longo do tempo, pela fungao de referéncia que assumiram na histdria e na tradicao literaria, foram influéncias fundamentais para romances, contos e outros textos
dramaticos, assim como para obras de arte, a exemplo de pinturas, dperas e filmes. Levando em conta essa informagao, nesta atividade, através de projeto interdisciplinar entre Lingua Portuguesa e Arte, propde-
se um trabalho com a intertextualidade.

E importante lembrar que a leitura das adaptagdes de Stélio Torquato Lima ¢ uma atividade por si s6 intertextual, pois, como ja comentado, ndo se esta lendo a obra de William Shakespeare propriamente dita, e
sim uma recriagao em linguagem distinta, mas que nao deixa de manter um evidente contato com o texto original. Agora, o objetivo é aprofundar algo que ja comegou a se fazer na primeira atividade desse
manual, na etapa de pré-leitura: a relagao intertextual entre texto e imagem, obra literaria e arte visual.

Para isso, de preferéncia com o auxilio de um professor de Arte, apresente aos estudantes as seguintes imagens, que se referem as comédias de Shakespeare, e faga questionamentos relacionando os quadros
aos textos lidos, como os sugeridos a seguir. * (LDP, p. 23-24)

4.1.8 O Livro Digital do Professor apresenta abordagem articulada com o estabelecido pela BNCC em relac&o, particularmente, a pratica da Leitura para os Anos Finais dos respectivos idiomas? (Anexo VI, 2.4.2.1)

Justificativa:

O Livro Digital do Professor apresenta abordagem articulada com o estabelecido pela BNCC em relagao, particularmente, a pratica da Leitura para os Anos Finais de Lingua Portuguesa, como verificado no
exemplo a seguir:

“Apbs a leitura, destaque aspectos como a caracterizagdo estereotipada dos personagens, a identificacdo do foco narrativo (de primeira pessoa), o tom de contagdo de histérias dado a narracdo, a introducdo do conflito da narrativa e a
metalinguagem, por exemplo. Se possivel, projete essa introdugao do texto em sala, para que os estudantes possam localizar essas caracteristicas textuais.

Para chamar a atencao dos estudantes para os valores sociais que emergem da leitura literéria, seria interessante ler trechos em que podem ser claramente identificados. Leia as seguintes estrofes, demegera domada, que reproduzem falas finais
de Catarina e solicite aos estudantes que caracterizem a instituicdo do casamento, o papel da mulher na sociedade e a relacéo entre marido e esposa na época em que se passam as acées da peca a partir das estrofes lidas.” (LDP, p. 20)

(EF69LP44) Inferir a presenca de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes vises de mundo, em textos literarios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer multiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e

considerando a autoria e o contexto social e histérico de sua produc&o.

4.1.9 O Livro Digital do Professor, no caso de obras literarias que apresentem temas sensiveis e/ou fraturantes, disponibiliza situacdes pedagdgicas que abordem esses temas de forma ética e critica? (Anexo VI,
24.4)



Sily]

Justificativa:

O Livro Digital do Professor disponibiliza situagées pedagdgicas que abordam temas sensiveis e fraturantes de forma ética e critica e preocupa-se constantemente em contextualizar e perspectivar os eventos
narrados, como podemos ver abaixo:

“Outra sugestao € conversar sobre elementos narrativos, como a construgdo dos personagens e o contexto em que se situam as narrativas. Veja como exemplo essa exploragao a partir de trechos de O mercador
de Veneza. Conte que a pega de Shakespeare retrata a sociedade de Veneza por volta dos séculos XIV e XV, quando a cidade italiana era centro de atividades mercantis, principalmente de comércio de produtos
originarios do Oriente. Como era grande a circulagao de capital, os comerciantes e os financiadores desse comércio ganhavam relevo. Nesse contexto, surgem os protagonistas da histéria: Anténio, o comerciante,
e Shylock, o agiota, séo personagens exemplares dessas duas categorias. Em seguida, leia a estrofe a seguir e comente qual é o ‘crime’ ou ‘pecado’ cometido por Shylock, considerando os valores da sociedade de
Veneza naquela época.” (LDP, p. 20)

4.1.10 - O Livro Digital-Digital Interativo do Professor e o Livro Digital Interativo do Estudante incluem no préprio volume, informagdes paratextuais que contextualizem o autor e a obra em linguagem e formato
adequados ao estudante visado pelo Edital. (Caracteristicas das obras, 2.3.17)

Justificativa:

O Livro Digital-Digital Interativo do Professor e o Livro Digital Interativo do Estudante incluem no proprio volume, informagoes paratextuais que contextualizem o autor e a obra em linguagem e formato adequados
ao estudante visado pelo Edital, como podemos observar na interlocucao direta com o leitor jovem e na propria mengao a uma estratégia de adesao a leitura:

“Por fim, é importante comentar que ler uma obra emblematica como a de William Shakespeare adaptada para o cordel é atividade importante para desenvolver a percepcao estética. Em versos, o cordelista
Stélio Torquato Lima traz a vocé, leitor, uma histdria contada como se fosse um “causo”, ritmada, permitindo que fique na meméria de quem Lé os feitos ali registrados. Afinal, o cordel é um estilo de escrita que
preza o contato com o leitor ou ouvinte, caso o texto esteja sendo declamado.” (LDP, p. 134)

4.1.11 - A obra, ao tratar sobre o autor, apresenta informagdes detalhadas sobre as caracteristicas de seu estilo literario, inclusive em comparagao com outros? (Caracteristicas das obras, 2.3.17.2)

Justificativa:
A obra, ao tratar sobre o autor, concentra-se mais em sua biografia do que nas caracteristicas de seu estilo literario e ndo o compara a outros escritores.

“Nascido em Stratford-upon-Avon, em abril de 1564, William Shakespeare é certamente um dos escritores mais influentes, comentados e lidos de todos os tempos. Os textos de sua autoria, sobretudo as pegas
de teatro, ja foram traduzidos para as mais diversas linguas e adaptados com as mais variadas finalidades, tornando-se obras de referéncia para se pensar os meandros e os conflitos da existéncia humana,
independentemente do local ou da época em que sejam lidas.

Apesar da importancia que sua literatura assumiu, sobre a vida do escritor pairam muitas duvidas e incertezas. Sabe-se que o pai era um comerciante que ocupou importantes cargos na administracao de
Stratford e que a méae era herdeira de terras. Shakespeare, contudo, teve uma formagao escolar incompleta, talvez por ter abandonado os estudos para comecar a trabalhar, a fim de auxiliar sua familia, vivendo,
entdo, um processo de crise econémica.” (LDP, p. 6)

4.1.12 - A obra, quando contextualizada, caracteriza o género literario a qual pertence, inclusive explicitando a diferenga com outros géneros? (Caracteristicas das obras, 2.3.17.2)

Justificativa:
A obra, quando contextualizada, caracteriza o género literario a qual pertence, mas nao explicitando a diferenga com outros géneros, como podemos verificar no fragmento que segue:

“Tanto nas tragédias como nas comédias, a centralidade que a acdo detém, por conta da alta qualidade literaria do texto, contribui para que as pegas assumam um aspecto quase atemporal: com algumas
mudangas e ajustes, é possivel transpor os enredos para qualquer contexto que se queira. Afinal, as pecas em que o cordel se baseia tratam das relagdes amorosas marcadas por conflitos, ciime e paixao, e de
relages de poder marcadas por ambigdes desmedidas, lutas e traigao.

As adaptagoes de Stélio Torquato Lima, ao transformarem as pegas de teatro em versos de cordel, mantém o sentido das histérias, mas modifica completamente a sua linguagem. Isso foi feito com o intuito de
tornar o texto mais acessivel ao publico jovem, ao mesmo tempo em que difunde uma manifestacao de texto poético,c omo é o cordel, unindo o classico e o popular. As agdes das pecas sdo tomadas naquilo que
tém de essencial, que explica o seu conflito central; diminui-se o numero de cenas, de personagens e de perspectivas, e as falas sdo simplificadas, mas nao perdem a profundidade.” (LDP, 9-10)

Bloco 5 - Dos critérios especificos para obras inscritas em Lingua Inglesa
5.1 - Critérios especificos para obras inscritas em Lingua Inglesa

5.1 - Critérios especificos para obras inscritas em Lingua Inglesa

5.1.1 No caso de textos narrativos, o livro literario de lingua inglesa apresenta proficiéncia linguistica parametrizada pelo Quadro Europeu Comum de Referéncias para Linguas (Common European Framework of
Reference - CEFR)? (Anexo VI, 2.1.3.g)

Nao se aplica

Justificativa:

5.1.2 O Livro Literario inscrito em Lingua Inglesa se atenta para o nivel de proficiéncia dos(as) estudantes e faz uso de recursos visuais e inter midiaticos para facilitar a assimilacdo e compreenséo do texto em
lingua inglesa apresentando-se em linguagem acessivel e respeitando o seguinte perfil de proficiéncia do Quadro Europeu Comum de Referéncias para Linguas (Common European Framework of Reference -
CEFR): Categoria 1: Al; Categoria 2: A2? (Introdug&o, Anexo VI)

Nao se aplica

Justificativa:

5.1.3 - A obra literaria em lingua inglesa possibilita ao(a) estudante desenvolver o eixo Dimensao Intercultural por meio da leitura literaria, seja por conta "do convivio, o respeito, a superagao de conflitos e a
valorizagao da diversidade entre os povos” (BRASIL, 2017, p. 248-260) ou através das literaturas de minorias angléfonas nacionais e as de outros paises angléfonos situados nos mais diversos continentes, como
Africa, Asia, América, Europa e Oceania? (Introdug&o, Anexo V1)

Nao se aplica

Justificativa:



Bloco 6 - Marco Legal e Principios Eticos
6.1 Respeito a Legislagao, as Diretrizes e as Normas Oficiais Relativas a Educagao

6.1 Respeito a Legislagao, as Diretrizes e as Normas Oficiais Relativas a Educagao

6.1.1 A obra respeita a Constituicdo Federal de 1988? (Anexo lll - Item 2.1.1, a)

Justificativa:

Este item n&o fere o edital.

6.1.2 A obra respeita a Lei de Diretrizes e Bases da Educagao Nacional - LDB (Lei n° 9.394/1996)? (Anexo lIl - ltem 2.1.1, b)

Justificativa:

Este item n&o fere o edital.
6.1.3 A obra respeita o Estatuto da Crianga e do Adolescente - ECA (Lei 8.069/1990)? (Anexo lIl - ltem 2.1.1, c)*
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Justificativa:

Este item nao fere o edital.
6.1.4 A obra respeita o Plano Nacional de Educagao PNE - 2014-2024 (Lei 13.005/2014)? (Anexo lIl - Item 2.1.1, d)
Sim

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.5 A obra respeita o Estatuto da Pessoa com Deficiéncia (Lei 13.146/2015)? (Anexo lll - ltem 2.1.1, e)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.
6.1.6 A obra respeita o Cédigo de Transito Brasileiro (Lei 9.503/1997)? (Anexo lll - Item 2.1.1, f)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.
6.1.7 A obra respeita a Politica Nacional de Educacdo Ambiental (Lei 9.795/1999)? (Anexo lll - ltem 2.1.1, g)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.8 A obra respeita o Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003)? (Anexo lll - Item 2.1.1, h)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.9 A obra respeita a Lei de Alimentagao Escolar (Lei 11.947/2009)? (Anexo lIl - ltem 2.1.1, i)

Justificativa:

Este item n&o fere o edital.

6.1.10 A obra respeita o Programa Nacional de Direitos Humanos PNDH-3 (Decreto 7.037/2009)? (Anexo Il - tem 2.1.1, j)
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Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.11 A obra respeita os objetivos e diretrizes do Programa Nacional do Livro e do Material Didatico, dispostas no decreto n° 9.099/2017? (Anexo Ill - tem 2.1.1, k)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.
6.1.12 A obra respeita o Decreto n° 7.611/2011, que dispde sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE)? (Anexo Il - ltem 2.1.1, 1)
Sim

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.13 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educacao Basica (Parecer CNE/CEB n°7/2010 e Resolucdo CNE/CEB n° 4/2010)? (Anexo lll - ltem 2.1.1, m)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.14 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolugdo CNE/CEB n° 7/2010)? (Anexo lll - ltem 2.1.1, n)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.15 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para a Educacao Basica nas Escolas do Campo (Parecer CNE/CEB n° 36/2001, Resolucdo CNE/CEB n° 1/2002, Parecer CNE/CEB n° 3/2008 e Resolucao
CNE/CEB n° 2/2008)? (Anexo lll - tem 2.1.1, 0)

Justificativa:

Este item n&o fere o edital.
6.1.16 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educagao Basica (Resolugao CNE/CEB n° 4/2009 e Parecer CNE/CEB n° 13/2009)? (Anexo Ill - Item 2.1.1, p)
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Justificativa:

Este item nao fere o edital.
6.1.17 A obra respeita as Diretrizes Nacionais para a Educagao Escolar Quilombola (Resolugdo CNE/CEB n° 8/2012)? (Anexo Ill - ltem 2.1.1, )
Sim

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.18 A obra respeita as Diretrizes Nacionais para a Educacdo em Direitos Humanos (Resolugdo CNE/CP n° 1/2012)? (Anexo Ill - Item 2.1.1, 1)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.19 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagcao Ambiental (Resolucdo CNE/CEB n° 2/2012)? (Anexo lll - Item 2.11, 5)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.



6.1.20 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para a Educagao de Jovens e Adultos - EJA (Parecer CNE/CEB n° 23/2008)? (Anexo Ill - Item 2.1.1, t)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.21 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao das Relagdes Etnico-Raciais e para o Ensino de Histéria e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Parecer CNE/CP n° 3/2004 e Resolugdo
CNE/CP n° 01/2004)? (Anexo lll - Item 2.1.1, u)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.22 A obra respeita a Resolugao relativa a pertinéncia do uso de imagens comerciais nos livros didaticos (Parecer CNE/CEB n° 15/2000)? (Anexo lIl - tem 2.1.1, v)

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.1.23 A obra respeita a Resolugéo que institui e orienta a implementagao da Base Nacional Comum Curricular (CNE/CP N° 02/2017)? (Anexo Il - Item 2.1.1, w)

Justificativa:

Este item n&o fere o edital.

6.1.24 A obra respeita a Portaria n° 451, de 16 de maio de 2018, que define critérios e procedimentos para a produgao, recepgao, avaliagao e distribuigao de recursos educacionais abertos ou gratuitos voltados
para a educagao basica em programas e plataformas oficiais do Ministério da Educagao? (Anexo Il - Item 2.1.1, x)

Sim

Justificativa:

Este item nao fere o edital.

6.2 Observancia aos Principios Eticos Necessarios a Construgao da Cidadania e ao Convivio Social Republicano em Prol da Democracia
6.2 Observancia aos Principios Eticos Necessarios a Construgéo da Cidadania e ao Convivio Social Republicano em Prol da Democracia

6.2.1 A obra esta livre de esteredtipos ou preconceitos de condigdo socioeconémica, regional, étnico-racial, de género, de orientagao sexual, de idade, de linguagem, de religiosidade, de condicao de
deficiéncia, assim como de qualquer outra forma de discriminacao, violéncia ou violacéo de direitos humanos? (Anexo Ill - ltem 2.1.2, a)

Justificativa:
A obra esta parcialmente livre de esteredtipos ou preconceitos de condigdo socioecondmica, regional, étnico-racial e de religiosidade, pois a realidade sécio-histérica da Inglaterra do final do século XVI e inicio

do século XVII era marcada por uma ideologia imperialista e etnocéntrica, aspectos que acabam por comparecer ao texto como reflexo do contexto de produgéo. E o caso da caracterizagao estereotipada e
negativa do personagem judeu de “O mercado de Veneza™

“E logo foram a casa

De Shylock, um agiota

Sem escrupulos, mesquinho,
Muito perverso e janota.

E ele, que era judeu,
Emprestava o que era seu,

Enchendo a bolsa de nota." (LLI, p.33)

6.2.2 A obra esta livre de doutrinagao religiosa, politica ou ideologica, respeitando o carater laico e auténomo do ensino publico? (Anexo IIl - tem 2.1.2, b)

Sim



Justificativa:

A obra esta livre de doutrinacéo religiosa, politica ou ideoldgica, respeitando o carater laico e autbnomo do ensino publico. A representacao de uma realidade geografica e histérica afastadas do leitor traz as
marcas de seu contexto de produgdo como consequéncia logica do processo artistico, mas ndo com intengao proselitista deliberada.

“Apresentando-se ali
Com o nome de Baltazar,
Com o vil judeu tentou
Outra vez negociar.

Ela dobrou o valor

Para que o cruel senhor

Viesse o caso a encerrar.” (LLI, p. 42)

6.2.3 A obra promove o pluralismo de ideias que impeca qualquer forma de doutrinagéo, dogmatismo, reducionismo e anticientificismo? (Anexo Ill - ltem 21.2, ¢)

Justificativa:

A recepgéao da obra classica na contemporaneidade pode promover o pluralismo de ideias que impede formas de doutrinagdo, dogmatismo, reducionismo e anticientificismo porque permite ao leitor visualizar em
um contexto geografico e histérico afastado do seu questdes que ainda sao caras a sociedade, como o machismo:

“Quem muito se lamentava
Era Bianca, irma dela,

Pois o pai tinha afirmado
Que a cagulinha tao bela
S¢ iria para o altar

Depois de a irma se casar,

Por ser mais velha que ela." (LLI, p. 54)

6.2.4 A obra promove positivamente a imagem de afrodescendentes, considerando sua participagao em diferentes trabalhos, profissdes e espagos de poder, valorizando sua vi
(Anexo Ill - Item 2.1.2, d)

dade e protagonismo social?

Nao se aplica

Justificativa:

6.2.5 A obra promove positivamente a imagem da mulher, considerando sua participagao em diferentes trabalhos, profissées e espagos de poder, valorizando sua visibilidade e protagonismo social, com
especial atengao para o compromisso educacional com a agenda da néo-violéncia contra a mulher? (Anexo Ill - ltem 2.1.2, e)

arcialmente

Justificativa:

Aimagem da mulher na obra é construida a partir da ideologia europeia dos séculos XVI e XVII, o que significa dizer que a representacao dos papéis de género era mais rigida em relacdo a construcéo social do
feminino e do masculino. “A megera domada”, em sua adaptacao, deixa em aberto se Catarina de fato submeteu-se ao marido - o que colabora para a discussao do tema.

“Da aposta, dessa forma,
Petrucchio era o vencedor.
Afinal, mui submissa
Revelou-se o seu amor.
Domando a mulher tao brava,
Grande fama conquistava

O tao grosseiro senhor.

Porém muitos acreditam
Que n&o veio a ser sincera
Aquela declaragao

Que ao seu marido fizera.
Assim, leitor camarada,
Nao viera a ser domada

Catarina, a tal megera.” (LLI, p. 83)

6.2.6 A obra promove positivamente a cultura e a histéria afro-brasileira, quilombola, dos povos indigenas e dos povos do campo, valorizando cada um desses segmentos sociais em suas tradi¢ées,
organizagdes, saberes, valores e formas de participagado social? (Anexo IIl - Item 2.1.2, f)

Nao se aplica

Justificativa:

6.2.7 A obra representa a diversidade social, histérica, politica, econémica, demografica e cultural do Brasil, com o intuito explicito de subsidiar a analise critica, criativa e propositiva da realidade brasileira?
(Anexo Il - ltem 2.1.2, g)



Nao se aplica

Justificativa:

6.2.8 A obra representa as diferencas sociais, historicas, politicas, econémicas, demograficas e culturais de outros povos e paises com o intuito explicito de desvelar a existéncia de multiplas realidades em suas
semelhangas, diferengas e antagonismos? (Anexo Il - ltem 2.1.2, h)

, parcialmente

Justificativa:

As pecas shakespeareanas se passam em diferentes locais da Europa, mas ndo chegam a aprofundar diferencas sociais, historicas, politicas, econdémicas, demograficas e culturais entre eles com o intuito explicito
de desvelar a existéncia de multiplas realidades em suas semelhancas, diferengas e antagonismos:

“Pra cidade de Messina
Foi Dom Pedro de Aragao
Logo apos grande vitoria
Sobre seu cruel irmao.
Figura mui desalmada
Era esse camarada,

O terrivel Dom Jo&o." (LLI, p. 86)

6.2.9 O Livro do professor promove praticas (orais e escritas) de argumentagao fundamentada em dados cientificos a respeito dos principios éticos necessarios a construgao da cidadania e ao convivio social
republicano em prol da democracia? (Anexo Il - tem 2.1.2, i)
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Justificativa:

O Livro do Professor promove praticas orais e escritas de argumentagao que tém por objetivo promover a circulagéo e o debate de ideias e estdo de acordo com as orientagdes tedricas contemporaneas que
incentivam os circulos de leitura e os debates compartilhados, como podemos verificar nas propostas de trabalhos em grupo e na recorréncia do incentivo a conversas e discussdes em lugar de uma pratica
monologica do professor. Na sugestao de ficha de avaliagao, fica patente a expectativa de uma participacao ativa e colaborativa do estudante no seu processo de leitura e aprendizagem:

Nome do estudante: SIM PARCIALMENTE NAO

O estudante participou efetivamente da convers
ainicial sobre a obra?

Demonstrou interesse pela leitura do livro?

Interagiu com os colegas de forma respeitosa e
cooperativa?

Demonstrou capacidade de estabelecer relagao
entre aimagem e o conceito de tragédia e com
édia?

(LDP, p. 18)

6.2.10 O Livro do professor promove praticas e vivéncias que possi
docente e a comunidade escolar? (Anexo Ill - Item 2.1.2, j)

tem, de forma sistematica, o desenvolvimento da empatia e da cooperagao entre os estudantes, bem como da sua relagdo com o corpo
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Justificativa:

O Livro do Professor promove praticas e vivéncias que possibilitam o desenvolvimento da empatia e da cooperagao entre os estudantes e comunidade escolar, como podemos verificar nos exemplos de atividade
abaixo, cujas producdes finais tém o potencial de extrapolar a recepcao em sala de aula e alcancar a comunidade:

“Para encerramento do projeto de leitura da obra Shakespeare para jovens leitores - comédias - cinco classicos em cordel, sugere-se ainda uma quarta atividade: a ideia é propor aos estudantes a criacdo de um
site multimidiatico no qual os(as) estudantes possam apresentar para a comunidade escolar como foi a experiéncia de ter lido as adaptagdes de uma obra de William Shakespeare.

(.)

Convide os(as) estudantes a elaborar uma pagina com diversos recursos, linguagens e midias, contando com textos, imagens, videos e audios. Para isso, a turma deve ser dividida em grupos, que ficarao
responsaveis pelas seguintes tarefas:

Gravar audios com informagdes biograficas sobre William Shakespeare e dados sobre as pecas; Produzir um video com a leitura dramatica de um trecho de uma obra (cada grupo pode escolher uma comé

Depois de realizadas essas atividades, os grupos devem reunir os materiais que produziram e a turma, de maneira coletiva, deve elaborar o projeto do site.

Seria interessante avaliar coletivamente o encerramento do projeto. Para isso, analisem se os grupos demonstraram habilidade de explorar ao maximo as linguagens dos recursos audiovisuais, imagéticos e
escritos na elaboragao do site. Verifiquem, também, se as informagdes apresentadas no site estao corretas (como datas, nomes, conceitos, ortografia) e a clareza com que foram apresentadas. Se possivel, pega
apoio a um professor ou funcionario da area de informatica para ajudar a avaliar, com a turma, a capacidade que os grupos demonstraram de organizar e apresentar os seus conhecimentos através dos meios
disponibilizados pelas praticas da cultura digital. “(LDP, p28-29)

6.2.11 A obra esta isenta de imagens e textos que contenham violéncia sem a devida justificativa pedagdgica (de forma homéloga a isencao de publicidade, de marcas, produtos ou servicos comerciais, sem a
devida justificativa pedagégica, conforme disposto no parecer, CEB n° 15/2000)? (Anexo Il - ltem 2.1.2, k)
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Justificativa:
A Shakespeare para jovens leitores. Cinco comédias em cordel de Stélio Torquato Lima, esta isenta de imagens e textos que contenham violéncia sem a devida justificativa pedagdgica (de forma homdloga a
isencao de publicidade, de marcas, produtos ou servicos comerciais, sem a devida justificativa pedagogica, conforme disposto no parecer, CEB n° 15/2000). Sobre isso, & importante salientar que a obra trata de

temas violentos, como na histéria exposta em O mercador de Veneza, em que o judeu Shylock exige cortar uma libra de carne do corpo de Anténio devido ao descumprimento do contrato assinado entre eles. No
entanto, ha o emprego do humor que ameniza o teor violento dos fatos narrados. Além disso, a violéncia ndo é exposta de forma gratuita, cumprindo fungao essencial para o desenrolar da narrativa.

Bloco 7 - Falhas Pontuais

7.1 - Falhas Pontuais - Livro do Estudante Impresso

Volume: IM LE 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000

Arquivo: IMLEOO00250303P240302000000_CARA pdf

Local da falha: 13 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrigao: Falta de aspas no inicio da fala do personagem. Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: “Bela fada, a hora é esta De comigo ser honesta,
Sem agir com artimanha.” Vai logo, apanha o menino! Por que pra mim nao o vendes? Nao uses de nenhum truque. Por que € que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém, Pois so
u o rei dos duendes.”

Recomendagdes: Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: “Bela fada, a hora é esta De comigo ser honesta, Sem agir com artimanha.” *Vai logo, apan
ha o menino! Por que pra mim nédo o vendes? N&o uses de nenhum truque. Por que € que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém, Pois sou o rei dos duendes.”

Arquivo: IMLEOO00250303P240302000000_CARA pdf

Local da falha: 35 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrigao: Estruturagdo do periodo. Mas convém logo contar Que Bassanio enfrentaria Dois fortissimos pretendentes. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar a mora
dia.

Recomendagdes: Nao ha recomendacao porque o periodo esta truncado. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar & moradia.

7.2 - Falhas Pontuais - Livro Digital do Estudante

Volume: HT LE 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000

Arquivo: HTLEOOO0250303P240302000000_CARA zip

Local da falha: 13 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrigao: Falta de aspas no inicio da fala do personagem. Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: “Bela fada, a hora é esta De comigo ser honesta,
Sem agir com artimanha.” Vai logo, apanha o menino! Por que pra mim nao o vendes? Nao uses de nenhum truque. Por que € que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém, Pois so
u o rei dos duendes.”

Recomendagdes: Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: “Bela fada, a hora ¢ esta De comigo ser honesta, Sem agir com artimanha.” *Vai logo, apa
nha o menino! Por que pra mim nao o vendes? Nao uses de nenhum truque. Por que é que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém, Pois sou o rei dos duendes.”

Arquivo: HTLEO000250303P240302000000_CARA zip

Local da falha: 35 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrigéo: Estruturagdo do periodo. Mas convém logo contar Que Bassanio enfrentaria Dois fortissimos pretendentes. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar a mora
dia

Recomendagdes: Nao ha recomendacéo porque o periodo esta truncado. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar a moradia.

7.3 - Falhas Pontuais - Livro Digital do Professor

Volume: HT LP 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000

Arquivo: HTLPOO00250303P240302000 O00_CARA zip

Local da falha: 13 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrig&o: Falta de aspas no inicio da fala do personagem. Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: “Bela fada, a hora é esta De comigo ser honesta,
Sem agir com artimanha.” Vai logo, apanha o menino! Por que pra mim nao o vendes? Nao uses de nenhum truque. Por que € que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém, Pois so
u o rei dos duendes.”

Recomendagdes: Falta de aspas no inicio da fala do personagem. Logo depois de uma sesta, Oberon, cheio de manha, A fada Titania disse, Querendo fazer barganha: *Bela fada, a hora € esta De comigo ser h
onesta, Sem agir com artimanha.” "Vai logo, apanha o menino! Por que pra mim ndo o vendes? N&ao uses de nenhum truque. Por que € que nao te rendes? Tu ja sabes muito bem, Que ndo me dobro a ninguém
, Pois sou o rei dos duendes.”

Arquivo: HTLPOO00250303P240302000 O00_CARA Zip

Local da falha: 35 Tipo de falha: Gramatica/Grafia

Descrigéo: Estruturagdo do periodo. Mas convém logo contar Que Bassanio enfrentaria Dois fortissimos pretendentes. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar a mora
dia.

Recomendagdes: Nao ha recomendacao porque o periodo esta truncado. A dama a que ele queria Se unir em casamento. S6 teve conhecimento Ao chegar a moradia.
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9.1 - Parecer

9.1 - Parecer

Justificativa:

De acordo com a analise descrita no decorrer deste instrumento avaliativo, a obra esta reprovada por descumprir o previsto no Edital de Convocagdo n° 01/2022 - CGPLI - PNLD 2024-2027, conforme os itens
especificados a seguir:

- Questao 1.1.4 (Anexo VI - Item 2.1.2) - O livro literario ndo explora adequadamente os recursos expressivos da linguagem verbal e visual. Os recursos expressivos da linguagem verbal encontrados na obra estao
relacionados as regras de composicao do género cordel (estrofe com sete versos, com rima abcbddb), mas ndo extrapolam de forma sistematica e esteticamente produtiva para a superficie dos textos. Ha
repeticao de palavras pouco usuais para garantir rimas (“urdir” e seus cognatos; “‘meandro”, “nefando’, "peca/ a beca", “referido” - este ultimo ainda afeta a concisao e expressividade do género poético). Do ponto
de vista dos recursos visuais, as ilustracdes (criadas, segundo os paratextos, a partir da técnica da xilogravura - embora ndo mantenha os tracos conhecidos dos folhetos de cordel), procuram referenciar
figurativamente alguma cena narrada com excesso de linhas e tragos (que causam confusao visual), sem explorar recursos variados que particularizem o estilo do ilustrador ou o projeto estético da obra, como
investimentos intencionais em: tragos autorais; claro/ escuro; perspectiva; composigao; figura e fundo. As paginas do sumario (LLI, p. 4-5) nos mostram essas caracteristicas das ilustragdes, que se mostram
chapadas, sem volume e indicagéo de perspectiva.

- Questdo 118 (Anexo VI - Item 212e) - O Livro Literario ndo explora a intertextualidade existente entre recursos visuais (e/ou midiaticos) e recursos textuais empregados na obra. A exploracao da
intertextualidade entre recursos visuais e textuais empregados na obra ¢é limitada a reproducao visual de algum aspecto do enredo. As ilustracdes, que se configuram como desenhos em traco preto (sem
exploragao de recursos visuais variados que individualizem o projeto estético da obra ou a autoria do ilustrador), pontuam o sumario e o inicio de cada capitulo. Essas imagens ilustram algum evento do enredo e
nao estdo em uma relagao de complementaridade, acréscimo ou problematizagdo com o texto verbal; sdo apenas vinhetas referenciais. Ao longo das paginas, ha uma mancha cinza na parte de cima e na parte de
baixo, talvez evocando uma moldura, mas que nao estabelece didlogo com a matéria narrativa nem apresenta funcionalidade estética. A imagem da pagina 31 exemplifica as caracteriticas aqui apontadas.

- Questao 1.115 (Anexo VI - Item 2.1.4b) - O Livro Literario nao faz uso da inventividade da linguagem, caracterizada pelo uso inovador de recursos linguisticos e pelo predominio da conotacao e da polissemia. Por
serem poemas narrativos, o enredo acaba por sobrelevar-se aos recursos expressivos da linguagem, que ficam restritos a narragao e a reproducao das falas dos personagens, sem que haja investimento efetivo
em inovagdes formais ou camadas de sentido, restringindo as possibilidades de conotagao e polissemia. Por exemplo, em estrofe da p. 19 do LLI, fica evidente que a narragdo de eventos que se sobreleva a
exploracao de recursos linguisticos, inclusive pela rima pouco original com verbos na terceira pessoa do plural.

Em face do exposto, por nao atender a critérios obrigatorios definidos pelo Edital de Convocagéo n° 01/2022 CGPLI - PNLD 2024-2027, a obra tem parecer avaliativo final como reprovada.

Assinado por FERNANDO RODRIGUES DE OLIVEIRA COORDENADOR PEDAGOGICO em 27/09/2023 - 21:49.
Assinado por CRISTIANE RENATA DA SILVA CAVALCANTIMEMBRO DA COMISSAO TECNICA em 29/09/2023 - 23:50.

Assinado por FLAVIA DE OLIVEIRA MAIA PIRES MEMBRO DA COMISSAO TECNICA em 29/09/2023 - 16:49.



	Ficha de Avaliação  PNLD 2024-2027 - ANOS FINAIS - Ensino Fundamental (Anos Finais) - Objeto: 03 - Obras Literárias destinadas aos Anos Finais
	Blocos
	Bloco 1 - Dos Critérios Eliminatórios Específicos (ANEXO VI)
	1.1 - Qualidade do Texto
	1.1 - Qualidade do Texto
	1.1.1 O Livro Literário contribui para ampliar o repertório cultural, artístico e linguístico, o letramento crítico e o letramento literário dos estudantes? (Anexo VI, 2.1.1.1)
	1.1.2 O Livro Literário explora o uso singular da linguagem de modo a propiciar a fruição literária? (Anexo VI, 2.1.1.2 adaptada)
	1.1.3 O Livro Literário apresenta natureza polissêmica? (Anexo VI, 2.1.2.a)
	1.1.4 O Livro Literário explora recursos expressivos da linguagem verbal e visual? (Anexo VI, 2.1.2.)
	1.1.5 O Livro Literário apresenta coerência com o gênero literário proposto? (Anexo VI, 2.1.2.b adaptado)
	1.1.6 O Livro Literário faz uso da linguagem adequada aos(às) estudantes, considerando a natureza do texto literário? (Anexo VI, 2.1.2.c)
	1.1.7 O Livro Literário desenvolve o tema no qual foi inscrita em consonância com o gênero literário em questão? (Anexo VI, 2.1.2.d)
	1.1.8 O Livro Literário explora a intertextualidade existente entre recursos visuais (e/ou midiáticos) e recursos textuais empregados na obra? (Anexo VI, 2.1.2.e)
	1.1.9 No caso de texto narrativo, o Livro Literário apresenta coerência e consistência narrativa, bem como verossimilhança do enredo? (Anexo VI, 2.1.3.a)
	1.1.10 No caso de texto narrativo, o Livro Literário aborda temáticas de relevância para o público visado? (Anexo VI, 2.1.3.b)
	1.1.11 No caso de texto narrativo, o Livro Literário garante a possibilidade de a temática abordada propor diálogo com questões contemporâneas? (Anexo VI, 2.1.3.c)
	1.1.12 No caso de texto narrativo, o Livro Literário apresenta complexidade da ambientação, coerência da articulação temporal na construção do enredo e postura mediadora do narrador? (Anexo VI, 2.1.3.d)
	1.1.13 No caso de texto narrativo, o Livro Literário apresenta, quando pertinente ao gênero, caracterização multidimensional dos personagens e cuidado com a correção e adequação do discurso dos personagens às variáveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo VI, 2.1.3.e)
	1.1.14 No caso de texto narrativo, o Livro Literário apresenta linguagem adequada à faixa etária dos(as) estudantes? (Anexo VI, 2.1.3.f)
	1.1.15 Nos textos em versos, o Livro Literário faz uso da inventividade da linguagem, caracterizada pelo uso inovador de recursos linguísticos e pelo predomínio da conotação e da polissemia? (Anexo VI, 2.1.4.b)
	1.1.16 Nos textos em versos, o Livro Literário apresenta construção coerente do eu-lírico, tendo em vista a intencionalidade do texto, o engajamento/a identificação do leitor, assim como variáveis de natureza contextual e dialetal? (Anexo VI, 2.1.4.c)
	1.1.17 Nos textos em versos, o Livro Literário prioriza poemas com médio grau de complexidade e inventividade na linguagem artística, a fim de proporcionar experiência estética e contribuir para a formação do leitor literário? (Anexo VI, 2.1.4.d)
	1.1.18 Nos livros de imagem, histórias em quadrinhos e romances gráficos, a obra materializa a imagem e sua tradução como proposta artística? (Anexo VI, 2.1.5.a)
	1.1.19 Nos livros de imagem, histórias em quadrinhos e romances gráficos, considerando a potência da narrativa e dos recursos gráficos na produção de enredos criativos, abertos, a obra explora com ludicidade a linguagem plástica e a forma compositiva da narrativa verbal e visual? (Anexo VI, 2.1.5.b)
	1.1.20 No caso das traduções e adaptações, o Livro Literário mantém a qualidade literária da obra original, ou seja, é preservada a linguagem literária e a criação de soluções criativas na elaboração do texto? (Anexo VI, 2.1.6)
	1.1.21 No caso das adaptações, o Livro Literário considera a dimensão conotativa da linguagem e preserva a riqueza semântica, sintática, vocabular e outras qualidades literárias das obras originais? (Anexo VI, 2.1.6.1)


	Bloco 2 - Da Adequação Temática (ANEXO VI)
	2.1 - Adequação Temática
	2.1 - Adequação Temática
	2.1.1 A obra possui coerência interna, capacidade de motivar a leitura e exploração artística dos temas? (Anexo VI, 2.2.2)
	2.1.2 O Livro Literário amplia as referências estéticas, culturais e éticas do leitor, bem como evita conduzir a opinião e o comportamento do leitor, proporcionando abertura que convide à participação criativa na leitura, instigando-o a estabelecer relações com suas experiências anteriores e com outros textos, culturas e linguagens? (Anexo VI, 2.2.3)
	2.1.3 Há presença de protagonistas e sujeitos líricos de diferentes raças e etnias, gêneros, origens geográficas, classes sociais, faixas etárias, orientações sexuais etc.? (Anexo VI, 2.2.1.1)
	2.1.4 A obra está isenta de preconceitos, estereótipos ou discriminação de ordem racial, regional, social, sexual e de gênero, entre outros, tampouco de incitação à violência entre seres humanos ou contra outros seres vivos, em qualquer uma de suas diversas manifestações? (Anexo VI, 2.2.4)
	2.1.5 A obra respeita as legislações presentes no edital, particularmente, as determinações dos artigos 78 e 79 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990)? (Anexo VI, 2.2.4.1)
	2.1.6 A obra está isenta de viés didático ou de teor doutrinário, panfletário ou religioso? (Anexo VI, 2.2.5)
	2.1.7 A obra está vinculada a um ou mais temas especificados no edital ou apresenta outro tema com adequada especificação? (Anexo VI, 2.2.6 e 2.2.6.1)
	2.1.8 O Livro Literário privilegia a dimensão artística e estética da linguagem, potencializando entre os(as) estudantes a capacidade de reflexão quanto a si próprios, aos outros e ao mundo que os cerca, e proporciona o contato com a diversidade em suas múltiplas expressões, por meio de uma interação eficiente – e gradativamente crítica – com a cultura letrada? (Introdução, Anexo VI)


	Bloco 3 – Do Projeto Gráfico-Editorial
	3.1 - Projeto Gráfico-Editorial
	3.1 - Projeto Gráfico-Editorial
	3.1.1. A obra apresenta equilíbrio entre texto principal, textos complementares e intervenções gráficas, como as ilustrações, quando houver? (Anexo VI, 2.3.1)
	3.1.2. A obra apresenta informações paratextuais que enriquecem o projeto gráfico-editorial e oferece subsídios que permitam a compreensão dos modos de produção, circulação e recepção das obras e do desvelamento dos interesses e dos conflitos que permeiam suas condições de produção e, por outro lado, garantam a análise dos recursos linguísticos e semióticos necessária à elaboração da experiência estética? (Anexo VI, 2.3.2.1)
	3.1.3. A obra garante condições de legibilidade do ponto de vista tipográfico quanto ao formato e tamanho da(s) fonte(s) utilizada(s); do espaçamento entre letras, palavras e linhas e do alinhamento do texto? (Anexo VI, 2.3.1.1)
	3.1.4. A obra apresenta material de apoio paratextual, em formato de anexo, no mesmo volume da obra principal, contendo informações que: (1) contextualizem o autor e a obra; (2) motivem o(a) estudante para leitura e (3) justifiquem a pertença da obra ao seu respectivo tema? (Anexo VI, 2.3.2)
	3.1.5. A obra apresenta informações paratextuais relevantes e consistentes, porém, em linguagem apropriada à faixa etária esperada para os(as) estudantes dos Anos Finais? (Anexo VI, 2.3.3)
	3.1.6. A obra é isenta de erros de revisão? (Anexo VI, 2.3.4)


	Bloco 4 – Da Qualidade do Livro Digital do Professor
	4.1 - Qualidade do Livro Digital do Professor
	4.1 - Qualidade do Livro Digital do Professor
	4.1.1. O Livro Digital do Professor contempla subsídios para a abordagem da obra literária em sala de aula em consonância com o gênero e com a natureza artística inerente à obra (com destaque para os recursos de linguagem empregados e especificidades da sua proposta estética)? (Anexo VI, 2.4.2)
	4.1.2 - O Livro Digital do Professor está em consonância com a BNCC, com as peculiaridades da obra literária e é composto por um único material de apoio ao professor? (Item 2.3.18)
	4.1.3 - O Livro Digital do Professor contém subsídios para a abordagem da obra literária (abordagem didática do professor), que contemplem os seguintes elementos: carta ao professor; apresentação do autor, ilustrador, tradutor e contexto de produção da obra no que tange a aspectos sociais, culturais, temporais e geográficos; contexto de recepção da obra; natureza artística da obra, vinculada ao gênero de inscrição, composição; e articulação com habilidades e competências indicadas na Base Nacional Comum Curricular? (Características das obras, 2.3.18.1)
	4.1.4 - O Livro Digital do Professor contém três propostas de atividades que contemplem, em cada uma, orientações para as aulas de língua portuguesa ou língua inglesa (conforme idioma da obra literária) que preparem os estudantes antes da leitura das respectivas obras (apoio na pré-leitura), assim como para a sua retomada e problematização (apoio na pós-leitura)? (Características das obras, 2.3.18.2)
	4.1.5. O Livro Digital do Professor apresenta consistência e coerência no que diz respeito às orientações para pré-leitura, durante a leitura e para pós-leitura? (Anexo VI, 2.4.1)
	4.1.6 - O Livro Digital do Professor contém orientações gerais para aulas de outros componentes ou áreas para a utilização de temas e conteúdos presentes na obra, com vistas a uma abordagem interdisciplinar? (Características das obras, 2.3.18.3)
	4.1.7 O Livro Digital do Professor contempla orientações para professores de outros componentes ou áreas, para a exploração de temas e conteúdos presentes na obra, com vistas a uma abordagem inter/multi/transdisciplinar, sempre em consonância com o disposto pela BNCC? (Anexo VI, 2.4.3)
	4.1.8 O Livro Digital do Professor apresenta abordagem articulada com o estabelecido pela BNCC em relação, particularmente, à prática da Leitura para os Anos Finais dos respectivos idiomas? (Anexo VI, 2.4.2.1)
	4.1.9 O Livro Digital do Professor, no caso de obras literárias que apresentem temas sensíveis e/ou fraturantes, disponibiliza situações pedagógicas que abordem esses temas de forma ética e crítica? (Anexo VI, 2.4.4)
	4.1.10 - O Livro Digital-Digital Interativo do Professor e o Livro Digital Interativo do Estudante incluem no próprio volume, informações paratextuais que contextualizem o autor e a obra em linguagem e formato adequados ao estudante visado pelo Edital. (Características das obras, 2.3.17)
	4.1.11 - A obra, ao tratar sobre o autor, apresenta informações detalhadas sobre as características de seu estilo literário, inclusive em comparação com outros? (Características das obras, 2.3.17.2)
	4.1.12 - A obra, quando contextualizada, caracteriza o gênero literário a qual pertence, inclusive explicitando a diferença com outros gêneros? (Características das obras, 2.3.17.2)


	Bloco 5 – Dos critérios específicos para obras inscritas em Língua Inglesa
	5.1 - Critérios específicos para obras inscritas em Língua Inglesa
	5.1 - Critérios específicos para obras inscritas em Língua Inglesa
	5.1.1 No caso de textos narrativos, o livro literário de língua inglesa apresenta proficiência linguística parametrizada pelo Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas (Common European Framework of Reference – CEFR)? (Anexo VI, 2.1.3.g)
	5.1.2 O Livro Literário inscrito em Língua Inglesa se atenta para o nível de proficiência dos(as) estudantes e faz uso de recursos visuais e inter midiáticos para facilitar a assimilação e compreensão do texto em língua inglesa apresentando-se em linguagem acessível e respeitando o seguinte perfil de proficiência do Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas (Common European Framework of Reference – CEFR): Categoria 1: A1; Categoria 2: A2? (Introdução, Anexo VI)
	5.1.3 - A obra literária em língua inglesa possibilita ao(à) estudante desenvolver o eixo Dimensão Intercultural por meio da leitura literária, seja por conta "do convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos” (BRASIL, 2017, p. 248-260) ou através das literaturas de minorias anglófonas nacionais e as de outros países anglófonos situados nos mais diversos continentes, como África, Ásia, América, Europa e Oceania? (Introdução, Anexo VI)


	Bloco 6 - Marco Legal e Princípios Éticos
	6.1 Respeito à Legislação, às Diretrizes e às Normas Oficiais Relativas à Educação
	6.1 Respeito à Legislação, às Diretrizes e às Normas Oficiais Relativas à Educação
	6.1.1 A obra respeita a Constituição Federal de 1988? (Anexo III - Item 2.1.1, a)
	6.1.2 A obra respeita a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394/1996)? (Anexo III - Item 2.1.1, b)
	6.1.3 A obra respeita o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (Lei 8.069/1990)? (Anexo III - Item 2.1.1, c)"
	6.1.4 A obra respeita o Plano Nacional de Educação PNE - 2014-2024 (Lei 13.005/2014)? (Anexo III - Item 2.1.1, d)
	6.1.5 A obra respeita o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015)? (Anexo III - Item 2.1.1, e)
	6.1.6 A obra respeita o Código de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/1997)? (Anexo III - Item 2.1.1, f)
	6.1.7 A obra respeita a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/1999)? (Anexo III - Item 2.1.1, g)
	6.1.8 A obra respeita o Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003)? (Anexo III - Item 2.1.1, h)
	6.1.9 A obra respeita a Lei de Alimentação Escolar (Lei 11.947/2009)? (Anexo III - Item 2.1.1, i)
	6.1.10 A obra respeita o Programa Nacional de Direitos Humanos PNDH-3 (Decreto 7.037/2009)? (Anexo III - Item 2.1.1, j)
	6.1.11 A obra respeita os objetivos e diretrizes do Programa Nacional do Livro e do Material Didático, dispostas no decreto nº 9.099/2017? (Anexo III - Item 2.1.1, k)
	6.1.12 A obra respeita o Decreto nº 7.611/2011, que dispõe sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE)? (Anexo III - Item 2.1.1, l)
	6.1.13 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB nº7/2010 e Resolução CNE/CEB nº 4/2010)? (Anexo III - Item 2.1.1, m)
	6.1.14 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010)? (Anexo III - Item 2.1.1, n)
	6.1.15 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (Parecer CNE/CEB nº 36/2001, Resolução CNE/CEB nº 1/2002, Parecer CNE/CEB nº 3/2008 e Resolução CNE/CEB nº 2/2008)? (Anexo III - Item 2.1.1, o)
	6.1.16 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica (Resolução CNE/CEB nº 4/2009 e Parecer CNE/CEB nº 13/2009)? (Anexo III - Item 2.1.1, p)
	6.1.17 A obra respeita as Diretrizes Nacionais para a Educação Escolar Quilombola (Resolução CNE/CEB nº 8/2012)? (Anexo III - Item 2.1.1, q)
	6.1.18 A obra respeita as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 1/2012)? (Anexo III - Item 2.1.1, r)
	6.1.19 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (Resolução CNE/CEB nº 2/2012)? (Anexo III - Item 2.1.1, s)
	6.1.20 A obra respeita as Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos – EJA (Parecer CNE/CEB nº 23/2008)? (Anexo III - Item 2.1.1, t)
	6.1.21 A obra respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 01/2004)? (Anexo III - Item 2.1.1, u)
	6.1.22 A obra respeita a Resolução relativa à pertinência do uso de imagens comerciais nos livros didáticos (Parecer CNE/CEB nº 15/2000)? (Anexo III - Item 2.1.1, v)
	6.1.23 A obra respeita a Resolução que institui e orienta a implementação da Base Nacional Comum Curricular (CNE/CP Nº 02/2017)? (Anexo III - Item 2.1.1, w)
	6.1.24 A obra respeita a Portaria nº 451, de 16 de maio de 2018, que define critérios e procedimentos para a produção, recepção, avaliação e distribuição de recursos educacionais abertos ou gratuitos voltados para a educação básica em programas e plataformas oficiais do Ministério da Educação? (Anexo III - Item 2.1.1, x)

	6.2 Observância aos Princípios Éticos Necessários à Construção da Cidadania e ao Convívio Social Republicano em Prol da Democracia
	6.2 Observância aos Princípios Éticos Necessários à Construção da Cidadania e ao Convívio Social Republicano em Prol da Democracia
	6.2.1 A obra está livre de estereótipos ou preconceitos de condição socioeconômica, regional, étnico-racial, de gênero, de orientação sexual, de idade, de linguagem, de religiosidade, de condição de deficiência, assim como de qualquer outra forma de discriminação, violência ou violação de direitos humanos? (Anexo III - Item 2.1.2, a)
	6.2.2 A obra está livre de doutrinação religiosa, política ou ideológica, respeitando o caráter laico e autônomo do ensino público? (Anexo III - Item 2.1.2, b)
	6.2.3 A obra promove o pluralismo de ideias que impeça qualquer forma de doutrinação, dogmatismo, reducionismo e anticientificismo? (Anexo III - Item 2.1.2, c)
	6.2.4 A obra promove positivamente a imagem de afrodescendentes, considerando sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, valorizando sua visibilidade e protagonismo social? (Anexo III - Item 2.1.2, d)
	6.2.5 A obra promove positivamente a imagem da mulher, considerando sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, valorizando sua visibilidade e protagonismo social, com especial atenção para o compromisso educacional com a agenda da não-violência contra a mulher? (Anexo III - Item 2.1.2, e)
	6.2.6 A obra promove positivamente a cultura e a história afro-brasileira, quilombola, dos povos indígenas e dos povos do campo, valorizando cada um desses segmentos sociais em suas tradições, organizações, saberes, valores e formas de participação social? (Anexo III - Item 2.1.2, f)
	6.2.7 A obra representa a diversidade social, histórica, política, econômica, demográfica e cultural do Brasil, com o intuito explícito de subsidiar a análise crítica, criativa e propositiva da realidade brasileira? (Anexo III - Item 2.1.2, g)
	6.2.8 A obra representa as diferenças sociais, históricas, políticas, econômicas, demográficas e culturais de outros povos e países com o intuito explícito de desvelar a existência de múltiplas realidades em suas semelhanças, diferenças e antagonismos? (Anexo III - Item 2.1.2, h)
	6.2.9 O Livro do professor promove práticas (orais e escritas) de argumentação fundamentada em dados científicos a respeito dos princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social republicano em prol da democracia? (Anexo III - Item 2.1.2, i)
	6.2.10 O Livro do professor promove práticas e vivências que possibilitem, de forma sistemática, o desenvolvimento da empatia e da cooperação entre os estudantes, bem como da sua relação com o corpo docente e a comunidade escolar? (Anexo III - Item 2.1.2, j)
	6.2.11 A obra está isenta de imagens e textos que contenham violência sem a devida justificativa pedagógica (de forma homóloga à isenção de publicidade, de marcas, produtos ou serviços comerciais, sem a devida justificativa pedagógica, conforme disposto no parecer, CEB nº 15/2000)? (Anexo III - Item 2.1.2, k)


	Bloco 7 - Falhas Pontuais
	7.1 - Falhas Pontuais - Livro do Estudante Impresso
	Volume: IM LE 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000

	7.2 - Falhas Pontuais - Livro Digital do Estudante
	Volume: HT LE 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000

	7.3 - Falhas Pontuais - Livro Digital do Professor
	Volume: HT LP 000 025 - 0303 P24 03 02 000 000


	Bloco 9 -Parecer
	9.1 - Parecer
	9.1 - Parecer
	9.1 - Parecer




